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Etimologicamente, a palavra educação é derivado do termo educare (latim) “trazer”, que está relacionada com a educere “trazer para fora”, “levar adiante o que 
está dentro”, “trazer para fora o potencial” e ducere, “conduzir”. 

Quando se fala de educação, fala-se de crescimento, fala-se da ação ou o processo de dar ou receber conhecimentos gerais e/ou especificos, de modo a 
desenvolver o poder de raciocínio e julgamento de modo a preparar alguém para o futuro.

Pelo menos, este é o papel que se pede à escola. É dar bases para a vida adulta, quer sejam estas a nível técnico, a nível intelectual ou cívico.

Deste modo, a ideia do logótipo é muito simples. Raiz e construção. 

O logótipo tem apenas dois momentos, o fundo com aquele jogo de riscos pretos pretende remeter para a ideia de escola enquanto raiz da nossa formação, 
enquanto pilar de apoio do indivíduo. A educação é o que está na base da nossa existência e é sempre através dela que os nossos actos são guiados. Além disso, 
esta trama complexa remete também para a complexa teia de relações que se tece à volta da escola, indo estas das mais institucionais às mais informais amizades. 

O segundo momento tem a ver com a fonte escolhida para as letras. Aqui joga-se com a ideia de construção. Construção do indivíduo enquanto ser integrado 
numa sociedade. É esse também o papel da escola. É formar cidadãos íntegros, peça a peça. Daí as próprias letras serem formadas por pequenos blocos, 
pequenas peças, pequenos legos, que bocadinho a bocadinho as vão formando na sua individualidade. Letras que se vão construindo, que vão crescendo. Letras 
que depois, mais tarde, no seu conjunto formam essa pequena palavra, essa pequena comunidade a que chamam Fafe.


